
OS BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE FÍSICA NA QUALIDADE DE VIDA DOS

ADOLESCENTES OBESOS.

INTRODUÇÃO: A obesidade é um problema de saúde global, definida pela

Organização Mundial de Saúde (OMS) como o excesso de gordura corporal em

quantidades que geram prejuízos ao indivíduo. Esse quadro pode afetar todas as

faixas etárias, nas quais destaca-se o aumento da prevalência global entre crianças

e adolescentes. Diversas estratégias são utilizadas atualmente para combater este

cenário, dentre elas, o incentivo à prática de atividades físicas, que exerce

importância fundamental na qualidade de vida de adolescentes obesos. OBJETIVO:

Apresentar e discutir os principais benefícios da atividade física na qualidade de

vida dos adolescentes obesos. MÉTODO: Realizou-se uma busca via PubMed, com

os descritores ‘’Atividade física’’, ‘’Obesidade pediátrica’’ e ‘’Qualidade de vida’’, a

fim de realizar uma revisão integrativa de 2017 a 2022, encontrado 90 artigos,

selecionados 10, relacionados com adolescentes e púberes, trabalhos na íntegra,

gratuitos e em humanos. Logo, excluídos os artigos inconclusivos. RESULTADOS:

Os principais fatores encontrados, que são associados positivamente a qualidade de

vida foram o tempo de duração da atividade física, a intensidade de moderada a

vigorosa, duração do sono em adolescentes e outros que se não delimitados podem

ser prejudiciais, como o tempo de tela com aparelhos eletrônicos diversos. Estudos

sobre fatores de melhora da cognição do desempenho escolar de adolescentes

obesos apontaram que a atividade física, associada à dieta e condições

comportamentais são fundamentais. Foi possível associar à menores chances de

obesidade em mulheres jovens que praticam atividade física, demonstrando que

atividade física associada a dieta equilibrada para adolescentes obesos melhora o

desempenho escolar. CONCLUSÃO: É de suma importância difundir e ressaltar os

benefícios a curto e longo prazo da atividade física, para o tratamento da obesidade

em crianças e adolescentes, de modo a desmistificar a falsa impressão de que não

se obtém resultado com terapia não farmacológica.
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